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1. INTRODUÇÃO 
A anodização crômica, apesar de proporcionar boa

resistência à corrosão no alumínio, gera resíduo altamente
tóxico e por isso sua aplicação vem sendo restrita.

Visando uma alternativa a utilização de cromo,
desenvolvemos neste trabalho banhos de anodização para
liga de alumínio 2024-t3 com os ácidos málico-sulfúrico
(MSA), oxálico-sulfúrico (OSA), cítrico-sulfúrico (CSA) e
também comparado ao tartárico-sulfúrico (TSA), já utilizado
na indústria aeronáutica.

2. METODOLOGIA 
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Podemos observar que o banho málico-sulfúrico, se 
mostrou o mais eficaz em relação a resistência a corrosão 
demorando maiores tempos para atingir 0,5 m A/cm²;
 As camadas porosas começam a se formar em tempos 
relativamente próximos com exceção do banho MSA;
Para mesmas espessuras da camada de óxido, valores de 
tensões diferentes são obtidos. 
O tamanho de poro médio se manteve aproximadamente 
igual nos diferentes banhos;
Os precipitados dissolvidos durante a anodização
produzem “vazios” na camada de óxido, tendo um sentido 
preferencial, devido a laminação da chapa de alumínio; 

3. RESULTADOS 


